
DECLÍNIO  DE  UM  HOMEM 

Osamu Dazai 

  

            Depois de três autores japoneses, de que me lembre, talvez mais, conheci 
estes dias outro: Osamu Dazai. O Davi, meu neto, quem o leu primeiro, gostou, 
disse que era intenso o livro e me emprestou. 

            O meu preferido Yasunari Kawabata (1899/1972), e Haruki Murakami (1949/), 
apesar de cinquenta anos de diferença, escrevem de forma parecida, como já falei 
em outras resenhas, levemente, mesmo dando atenção à psique dos personagens 
e narrando os seus conflitos. Gostam, também, de descrever a natureza, com 
atenção especial para as plantas e os pássaros. 

            André Kondo (1975-) é de uma geração mais jovem, até mais que eu, e nipo-
brasileiro, nascido em Santo André. Conheci-o pessoalmente em uma Festa da 
Colheita e Aniversário da Colônia Mombuca em Guatapará, há alguns anos, 
quando adquiri um livro seu, o qual muito apreciei e depois procurei outros. No 
caso nota-se uma literatura mais variada, com o autor contando as suas viagens, 
que foram muitas, e dissertando sobre os costumes japoneses. É interessante. 

            Osamu Dazai, alvo dos meus comentários no momento, nasceu em 1909 e 
faleceu em 1948. 

            Possui outros livros, entretanto, por enquanto, li somente este. 
Realmente trata-se de uma obra extremamente forte: ele aborda sua própria 
vida, detalhando muito bem os seus problemas de relacionamento, desde os 
familiares, colegas de escola, de trabalho, mesmo não exercendo nenhuma 
atividade com constância. E um grave: o de bebida alcoólica que colaborou 
com a sua derrocada. 

            Osamu Dazai faz uma profunda e avassaladora viagem interior, dentro de 
pura realidade, não abrandando nada. É necessária muita coragem para isto. 
Apesar de que o Davi comentou comigo que “ele não deve ter dito tudo por 
vergonha ou por incapacidade”. 

            Tem envolvimento com muitas mulheres, que o protegem e o ajudam, por 
incrível que pareça. No livro não fala nada sobre filhos, contudo consultando o 
Google, vi que ele teve quatro, todos da mesma mãe. Um deles também foi 
escritora, e é falecida. Apenas uma filha está viva, segundo o mundo virtual. 

            O seu irmão mais velho tentava ajudá-lo, o que era infrutífero porque ele não 
acreditava em si e não tinha forças para reagir. Chegou a interná-lo e depois alugar 
uma casa para ele.             



            Todavia não conseguiu se firmar, passando a usar morfina para lhe dar 
ânimo.  É o que diz no livro, não sei se, de fato, era essa substância ou outra mais 
adequada contra depressão e síndrome do pânico, males dos quais, o leitor é 
levado a deduzir, ele era acometido. Talvez fosse algo semelhante à cocaína, pois 
entendo que morfina é mais indicada para dores muito agudas, e pode provocar 
sonolência e sedação. E não lhe “empurraria” para o trabalho. 

            É importante a Obra, como são todas. Sempre pode-se aprender e procurar 
o melhor caminho para nós e para auxiliar o próximo, evitando-se os declínios 
profundos. 

            O autor tentou suicídio por quatro vezes, duas antes dos vinte anos. Só por 
isso, vê-se que é deveras triste a história, portanto, durante a leitura, você precisa 
ficar fora dela.  
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